
Desafiando a Política de  
Exclusão Social (DPES)

SERVIÇO DE RESPOSTA RÁPIDA



Os objectivos do  
projecto são os 
seguintes:

O Centro Africano de Investigação sobre a População e Saúde (APHRC) 
está a implementar um projecto de 4 anos de investigação, advocacia e 
reforço de capacidades intitulado “Desafiando a Política de Exclusão Social 
(DPES)” financiado pela Agência Sueca de Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento (SIDA). O projecto está a ser implementado 
em sete países no Burkina Faso, Quénia, Libéria, Malawi, Ruanda, 
Serra Leoa e Zâmbia. Envolve também o trabalho com comunidades 
económicas regionais tais como o Fórum Parlamentar da Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral (SADC PF), Comunidade da 
África Oriental, Assembleia Legislativa da África Oriental (EALA), União 
Africana (UA), e Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental 
(CEDEAO), bem como o trabalho com várias agências das Nações Unidas 
e Organizações da Sociedade Civil (OSC).

A este respeito, a abordagem Africana da APHRC à geração de provas, 
síntese e interpretação sustenta os compromissos nacionais e regionais 
para abordar as dimensões políticas, institucionais e culturais evidentes 
da exclusão social que afectam directamente os jovens, as mulheres, e o 
acesso das minorias sexuais aos SDSR. A APHRC trabalha com e através 
de uma constelação de decisores políticos, actores da sociedade civil, e 
outros profissionais que catalisam a mudança necessária neste panorama. 
Inclui a criação de um ambiente favorável às políticas e práticas que reduz 
o estigma e a exclusão social para melhorar o acesso aos serviços de SDSR.

A equipa do CPSE oferece um Serviço de Resposta Rápida que 
facilita o fornecimento de provas sintetizadas relevantes e de alta 
qualidade aos parceiros regionais e sub-regionais para informar 
decisões, políticas, e acções alinhadas com as três questões focais do 
CPSE que incluem:

	 A saúde sexual e reprodutiva e os direitos dos adolescentes.

	 Acesso ao aborto seguro e aos cuidados pós-aborto.

	 A discriminação das populações LGBTQ+.

/ Sobre  /

Gerar as provas necessárias 
para melhorar a compreensão 
do panorama da saúde e 
direitos sexuais reprodutivos 
(SDSR).

1

Identificar lacunas de 
conhecimento que, se 
preenchidas, ajudarão a 
sensibilizar e alavancar os 
pontos de entrada disponíveis 
para a advocacia para mudar 
a política e a prática. 

2

Reforçar a capacidade dos 
principais actores do sector 
para utilizar os elementos 
de prova na promoção da 
sua agenda de advocacia 
e melhorar as discussões 
políticas sobre estes temas.

3



O serviço está actualmente disponível para os nossos 
parceiros nas regiões abaixo e tal como listado na página 
web do serviço:

	 África Oriental.

	 África Austral.

	 África Ocidental.

	 Parlamentos nacionais dos 16  
Estados membros da SADC.

	 Ministérios da Saúde. 
Finalização do  

produto com base na 
contribuição dos  
revisores de pares   

Submissão do  
produto ao parceiro   

Feedback dos parceiros do 
processo para identificar o 
que funcionou bem e as áreas 
de melhoria   

Desenvolver 
o projecto do 
produto  

Partilhar o projec-
to com o parceiro 
para feedback, 
esclarecimento e 
acordo

Fazer alterações, 
quando aplicável, 
com base nas 
discussões   

Revisão  
interna do 
produto  
actualizado

Pedido 
do parceiro 
recebido

Discussão de seguimento 
com parceiros para esclarecer 
necessidades de provas, 
produtos e prazos  

Resposta 
dentro de 
72 horas

Identificar, seleccionar, 
avaliar e sintetizar as 
provas de investigação 
relevantes solicitadas    

Processo de Serviço de Resposta Rápida
Uma vez recebido o pedido, a equipa do CPSE irá analisá-lo para garantir que está 
dentro do âmbito do serviço de resposta rápida.

Uma chamada de seguimento com a pessoa/instituição que fez o pedido fazer o 
seguimento para esclarecer as necessidades de investigação ou avaliação, os produtos 
esperados e os prazos.

Abaixo encontra-se uma estimativa do processo do serviço de resposta rápida:

Article Délais
Breves resumos/fichas de política (2-4 páginas) 10 - 12 dias
Longos resumos/fichas de política (4-8 páginas) 15 - 30 dias
Breves relatórios de investigação (25 páginas no máximo) 2 meses
Pontos de energia 2 dias
Pontos de discussão nos meios de comunicação social 24 - 48 horas
Infográficos 3- 7 dias

Produtos de síntese de provas desenvolvidos através 
do serviço de resposta rápida 

Como fazer um pedido de  
resposta rápida?

A organização ou os seus representantes terão de fazer um pedido 
oficial, preenchendo o formulário de pedido de resposta rápida 
CPSE, disponível em

       https://aphrc.org/cpse-rapid-response/ 

ou enviar um pedido por correio electrónico para

       cpserapidresponse@aphrc.org 

O serviço de resposta rápida ajuda os parceiros na recolha das melhores 
provas disponíveis - dentro de prazos curtos - para apoiar posições 
informadas para fazer avançar debates e processos relevantes (sub) 
de política regional ou nacional ou legislativos. Também influencia 
a elaboração de políticas e ajuda a alcançar mudanças sociais e 
comportamentais na sociedade no sentido da saúde e direitos sexuais 
e reprodutivos.



Nota: 

• O serviço de resposta rápida é gratuito. 

• Os produtos de resposta rápida ostentarão o reconhecimento APHRC, a 
marca e o logotipo, quando aplicável, de acordo com as directrizes da marca 
APHRC.

• Pode ser feito um máximo de dois pedidos por mês a partir de uma instituição.
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